
 

A análise foi repetida incluindo apenas as espécies mais freqüentes (n > 5). No caso dos 

dados de dieta, as espécies removidas da análise (n ≤ 5) foram: Ameiva ameiva (n = 5), 

Lygodactylus klugei (n = 4), Tropidurus torquatus (n = 1) e Tupinambis merianae (n = 1). 

Adicionalmente, a análise foi repetida após a exclusão das categorias de presas que não 

apresentaram índice de importância maior do que 5% em pelo menos uma espécie de lagarto. 

As categorias excluídas foram: Acari, Dermaptera, Diplopoda, Mantodea, material vegetal, 

muda de escamas, Odonata, Opiliones, ovos de insetos, Pseudoscorpiones, Scorpionida e 

Solifuga. 

 

Efeitos históricos na comunidade 

Para testar a hipótese da existência de um componente histórico na estruturação da 

comunidade de lagartos da Floresta Estacional Decidual, hipóteses filogenéticas disponíveis 

na literatura a partir de estudos separados (Presch, 1974; Kluge, 1987; Estes et al., 1988; 

Frost & Etheridge, 1989; Frost et al., 2001; Lee, 2005) foram combinadas para formar uma 

“superárvore” do conjunto de espécies presentes na comunidade estudada (Sanderson et al., 

1998; Webb et al., 2002) (Figura 3). O método filogenético comparativo de Ordenação 

Filogenética Canônica (CPO) (Giannini, 2003), associado a 9.999 permutações de Monte 

Carlo foi empregado para acessar o papel da história na estrutura da comunidade. Tal método 

consiste em uma ordenação multivariada que relaciona a variação em uma matriz de variáveis 

dependentes (uso de microhábitat ou composição da dieta dos táxons) a outra matriz de 

variáveis independentes (estrutura da árvore filogenética para esses táxons) maximizando 

suas correlações (Ter Braak, 1986; Giannini, 2003; Vitt & Pianka, 2005). Quando mais de um 

grupo taxonômico apresentou efeito histórico significativo, foi realizada uma análise de CPO 

por passos. Nessa análise, após cada variável ter sido testada manualmente para obter valores 
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individuais de F e P, as variáveis significativas foram incluídas no modelo e as variáveis 

subseqüentes que mais explicassem a variação foram testadas e incluídas apenas se fossem 

estatisticamente significativas (p < 0,05). Essas análises foram realizadas com o programa 

CANOCO versão 4.5 (Ter Braak & Smilauer, 2002). Assim como para os modelos nulos, as 

análises de Ordenação Filogenética Canônica foram repetidas após a exclusão das espécies 

com tamanho amostral menor que 5 e também, no caso da dieta, das categorias de presas com 

índice de importância menor do que 5%. 

 

RESULTADOS 

Riqueza e abundância de espécies e eficiência de amostragem 

Ao longo dos 59 dias de amostragem foram coletadas 18 espécies de lagartos 

pertencentes a sete famílias, totalizando 469 indivíduos, considerando coletas com armadilhas 

e coletas manuais (Tabela 1; Para fotos das espécies: Capítulo 1). A espécie mais abundante 

foi Anolis nitens brasiliensis (n = 129), seguida de Gymnodactylus geckoides (n = 105) e 

Mabuya sp. (n = 55) (Tabela 1). As famílias com maior número de espécies foram 

Gekkonidae e Teiidae, com cinco e quatro espécies, respectivamente (Tabela 1; Figura 3). 

A curva de acumulação de espécies mostrou que a riqueza amostrada aproximou-se da 

assíntota estimada para a comunidade (Figura 4). Os resultados das aleatorizações mostraram 

que nos 10 primeiros dias de amostragens (16,95% do tempo) foram coletadas 13 espécies de 

lagartos, o que corresponde a 72,22% da riqueza total amostrada. As 18 espécies foram 

coletadas até o 35o dia, quando a curva de acumulação de espécies se estabilizou. As curvas 

de acumulação de espécies obtidas e estimadas apresentaram assíntotas semelhantes, por 

volta de 18 espécies, com a diferença que a curva estimada acumula espécies e, 

conseqüentemente, se estabiliza mais rápido (por volta do 20o dia) (Figura 4). 
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Uso de microhábitat 

Os valores de largura de nicho de uso de microhábitat variaram de 1,00 a 5,34 (Tabela 

1). As espécies com maior restrição no uso de microhábitat (Bm = 1), foram Ameiva ameiva 

(n = 3), Tupinambis merianae (n = 3) e Tupinambis quadrilineatus ( n = 1), exclusivamente 

associadas a chão aberto; Iguana iguana, exclusivamente associada a galhos de árvores (n = 

3); Tropidurus torquatus e Cnemidophorus ocellifer, cujos únicos indivíduos coletados foram 

encontrados sobre e sob tronco, respectivamente. As espécies que apresentaram uso de 

microhábitat mais amplo foram Gymnodactylus geckoides (Bm = 5,34; n = 45) e 

Micrablepharus maximiliani (Bm = 5,12; n = 16) (Tabela 1 e Figura 5). 

A sobreposição do uso de microhábitat variou de nula até quase completa (Tabela 2). A 

maior sobreposição existente foi entre Tropidurus sp. e Phyllopezus pollicaris (0,979), duas 

espécies que fazem uso preferencial de rochas (Figura 5). Valores altos de sobreposição no 

uso de microhábitat (0,848) também foram registrados entre Anolis nitens e as espécies 

exclusivamente associadas a chão aberto: Ameiva ameiva, Tupinambis merianae e 

Tupinambis quadrilineatus. Os valores de sobreposição do uso de microhábitat encontrados 

entre algumas das espécies mais abundantes nos enclaves de FEDs (Anolis nitens, Mabuya 

sp., Gymnodactylus geckoides, Coleodactylus meridionalis) foram marcadamente baixos, não 

ultrapassando 0,578 (no par Anolis nitens vs. Coleodactylus meridionalis). Além disso, os 

valores de sobreposição encontrados entre espécies filogeneticamente próximas (consideradas 

espécies-irmãs na topologia da comunidade, Figura 6) variaram bastante: de 0,0 (Ameiva 

ameiva vs. Cnemidophorus ocellifer e Tropidurus torquatus vs. T. oreadicus) a 1,0 

(Tupinambis merianae vs. T. quadrilineatus), sendo que na maioria dos casos os valores 

foram de baixos a moderados (Tabela 2, ver os pares: Anolis nitens vs. Polychrus 
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acutirostris; Gymnodactylus geckoides vs. Phyllopezus pollicaris; Mabuya sp. vs. M. 

nigropunctata; Tropidurus sp. vs. T. oreadicus; Tropidurus sp. vs. T. oreadicus). 

A média observada das simulações da sobreposição do uso de microhábitat não foi 

significativamente diferente do esperado pelo modelo nulo construído (média observada = 

0,28; p = 0,29; Figura 7). A análise realizada apenas com as espécies mais freqüentes (n > 5) 

também não mostrou diferença significativa entre os valores observado e esperado (média 

observada = 0,39; p = 0,42; Figura 7), indicando ausência de estrutura com relação ao uso de 

microhábitat. 

 

Composição da dieta 

Foram analisados 376 estômagos pertencentes a 15 das 18 espécies coletadas (as 

espécies sem dados de dieta foram: Cnemidophorus ocellifer, Iguana iguana e Tupinambis 

quadrilineatus). Foram reconhecidas 24 categorias de presas cujos valores de importância 

variaram de 0,45 (Opiliones para Anolis nitens brasilienses) a 70,99 (Formicidae para 

Tropidurus sp.) (Tabela 3). Consideradas todas as espécies, as categorias de maior 

importância foram: aranhas (para Mabuya nigropunctata e Micrablepharus maximiliani), 

baratas (para Colobosaura modesta e Lygodactylus klugei), besouros (para Polychrus 

acutirostris), cupins (para Coleodactylus meridionalis, Gymnodactylus geckoides e Mabuya 

sp.), formigas (para Tropidurus sp.), ortópteros (para Anolis nitens, Phyllopezus pollicaris, 

Tupinambis merianae e Tropidurus torquatus) e larvas de insetos (para Ameiva ameiva e 

Tropidurus oreadicus) (Tabela 3). 

Os valores de largura de nicho alimentar variaram entre 1,00 (Tupinambis merianae e 

Tropidurus torquatus) e 5,51 (Anolis nitens brasilienses) (Tabela 3). No entanto, Tupinambis 

merianae e Tropidurus torquatus tiveram apenas um estômago analisado cada. Assim, 
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desconsiderando essas duas espécies, os menores valores de largura de nicho alimentar foram 

para Colobosaura modesta (1,35) e Ameiva ameiva (2,20). 

A sobreposição do nicho alimentar variou entre 0 (Ameiva ameiva vs. Colobosaura 

modesta; Colobosaura modesta vs. Polychrus acutirostris; Colobosaura modesta vs 

Tropidurus sp.; Colobosaura modesta vs Tropidurus torquatus; Colobosaura modesta vs. 

Tupinambis merianae e Lygodactylus klugei vs. Tupinambis merianae) e 0,940 

(Gymnodactylus geckoides vs. Mabuya sp.). Os maiores valores de sobreposição de dieta 

foram encontrados entre as espécies que se alimentam preferencialmente de cupins 

(Coleodactylus meridionalis, Gymnodactylus geckoides e Mabuya sp.) (Tabela 3). Assim 

como para os dados de sobreposição do uso de microhábitat, os pares de espécies 

consideradas irmãs na topologia da comunidade (Figura 6), apresentaram valores de 

sobreposição de nicho alimentar tipicamente baixos: mínimo de 0,200 (Lygodactylus klugei 

vs. Phyllopezus pollicaris) e máximo de 0,748 (Tropidurus sp. vs. T. oreadicus) (Tabela 3, 

ver os pares: A. nitens vs. P. acutirostris; G. geckoides vs. P. pollicaris; G. geckoides vs L. 

klugei; Mabuya sp. vs. M. nigropunctata; Colobosaura modesta vs. Micrablepharus 

maximiliani; Ameiva ameiva vs. Tupinambis merianae; Tropidurus sp. vs. T. torquatus e T. 

torquatus vs. T. oreadicus). Mabuya sp. e M. nigropunctata apresentam sobreposição alta 

com quase todas as espécies, e entre si um valor apenas moderado (0,546). A sobreposição 

existente entre a espécie indicadora de conexões históricas com a Caatinga e possivelmente 

um das mais antigas na comunidade, Lygodactylus klugei (Capítulo 1), e as demais espécies, 

possivelmente mais recentes na comunidade, foi marcadamente baixa (Tabela 3). 

Os modelos nulos mostraram que a sobreposição média da dieta entre as espécies de 

lagartos não diferiu significativamente do acaso quando consideradas todas as espécies e 

todas as categorias de presas (média observada = 0,41; p = 0,62) e quando consideradas todas 
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as categorias de presas e apenas as espécies mais abundantes (n > 5) (média observada = 

0,42; p = 0,32). No entanto, quando consideradas apenas as categorias mais comuns de 

presas, a sobreposição média observada na dieta foi significativamente menor do que o 

esperado pelo acaso, seja para todas as espécies consideradas (média observada = 0,41; p = 

0,03; Figura 8) ou apenas para as mais abundantes (média observada = 0,42; p < 0,001; 

Figura 8), indicando existência de estrutura com relação à dieta. 

Os modelos nulos construídos utilizando todo o conjunto de dados e utilizando uma 

base de dados mais restrita (apenas as categorias mais comuns de presas) apresentaram 

resultados conflitantes quanto à estruturação da comunidade com relação à dieta. Assim, a 

coleta e o tratamento dos dados utilizados por diferentes trabalhos podem influenciar na 

análise e, conseqüentemente, na interpretação dos padrões de estruturação das comunidades 

de lagartos. As duas abordagens já foram adotadas na literatura: tanto a utilização do 

conjunto de dados completo (Mesquita, 2005; Vitt & Zani, 1996; Vitt et al., 1999) quanto a 

restrição das análises considerando apenas as espécies com maiores abundâncias (Vitt & 

Zani, 1998a, b) e as categorias de presas com maiores valores de importância (Gainsbury & 

Colli, 2003). As categorias de presas que não apresentaram índice de importância maior do 

que 5% em pelo menos uma espécie correspondem aos itens alimentares raros e pouco 

disponíveis para os lagartos, sendo que são incluídos em suas dietas somente de forma 

oportunística. Assim, a inclusão dessas categorias de presas nas análises insere ruídos que 

podem camuflar os padrões de estruturação da comunidade estudada. Dessa forma, apenas as 

análises excluindo as categorias pouco freqüentes de presas serão discutidas. 
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Efeitos históricos na comunidade 

A Ordenação Filogenética Canônica associada a 9.999 permutações de Monte Carlo 

revelou a inexistência de um efeito filogenético significativo no uso de microhábitat, sendo 

que nem mesmo os grupos taxonômicos que contribuíram mais para a variação na seleção de 

microhábitat Teiidae (18,217%; p = 0,0639) e Iguania/Scleroglossa (14,382%; p = 0,1656) 

tiveram contribuição significativa (Tabela 4). A análise realizada apenas com as espécies 

mais abundantes mostrou resultado equivalente (Tabela 4). 

Considerando todas as categorias de presas, existe efeito filogenético significativo na 

dieta no nível mais basal da filogenia, sendo que a dicotomia entre Iguania e Scleroglossa 

melhor explicou a variação na composição da dieta, respondendo significativamente (p = 

0,009) por 24,6% desta variação (Tabela 5). Adicionalmente, os grupos taxonômicos Teiidae 

e Gymnophtalmidae explicaram de forma marginalmente significativa respectivamente 

21,4% e 21,1% da variação na composição da dieta e os demais grupos taxonômicos 

apresentam contribuições não significativas (Tabela 5). A análise realizada apenas com as 

espécies mais abundantes mostrou resultado ligeiramente diferente, com os grupos 

Gymnophthalmidae e a dicotomia basal entre Iguania e Scleroglossa apresentando 

contribuições significativas responsáveis por 29,7% e 27,6% da variação na composição da 

dieta (Tabela 5). Porém, consideradas apenas as categorias de presas mais comuns e a análise 

por passos, além do grupo Iguania/Scleroglossa, também o grupo Teiidae mostrou efeito 

histórico significativo na dieta, sendo que estes respondem juntos por 59,1 % da variação 

explicada (Tabela 6). Já a análise realizada considerando as categorias de presas mais comuns 

e apenas as espécies mais abundantes apontou os grupos Iguania/Scleroglossa e 

Gymnophtalmidae como significativos (Tabela 6), assim como a análise realizada incluindo 

todas as categorias de presas havia indicado (Tabela 5). A CPO por passos, revelou que após 
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a inclusão hierárquica dos grupos significativos, apenas os grupos Iguania/Scleroglossa (F = 

0,180; p = 0,0117) e Teiidae (F = 2,904; p = 0,0240) mostram efeito histórico significativo na 

dieta, respondendo juntos por 59,1 % da variação explicada. Para a análise com as espécies 

mais abundantes (n > 5), após a inclusão de Gymnophthalmidae, Iguania/Scleroglossa 

continua a ser significativo (F = 2,090; p = 0,0400), sendo que juntos explicam 68,1 %. 

Iguania e Scleroglossa, os dois clados mais basais de Squamata, apresentaram uma 

relação diametralmente oposta no que diz respeito à dieta (Figura 9). A dieta das espécies de 

Iguania é composta essencialmente por coleópteros, formigas e outros himenópteros, ao 

passo que esses itens foram substituídos na dieta dos Scleroglossa principalmente por cupins, 

ortópteros e aranhas (Figura 9). Teiidae e Gymnophtalmidae, como grupos taxonômicos 

pertencentes a Scleroglossa apresentam dietas mais relacionadas a esse, com predomínio das 

mesmas categorias de presas e, também, de larvas de inseto e baratas (Figura 9). 

 

DISCUSSÃO 

Riqueza e abundância de espécies e eficiência de amostragem 

A comunidade de lagartos dos enclaves de Floresta Estacional Decidual de São 

Domingos é filogeneticamente diversa, com representantes dos maiores clados neotropicais. 

Do mesmo modo que em várias comunidades de lagartos pelo mundo, Scleroglossa 

representa um clado mais diverso (12 espécies; serpentes não incluídas) do que Iguania (seis 

espécies), exemplificando o grande sucesso adaptativo desse grande grupo de Squamata, 

fruto de uma possível superioridade competitiva (Vitt et al., 2003). 

A riqueza local encontrada foi marcadamente alta quando comparada à riqueza já 

registrada para diversas comunidades locais de lagartos de savanas neotropicais (Mesquita, 

2005) ou igual à riqueza local já registrada para a Caatinga (Vitt, 1995). Tal resultado indica 
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que os enclaves de FEDs de São Domingos, apesar de substancialmente isolados, suportam 

uma grande diversidade de espécies de lagartos, salientando sua importância para a 

conservação. A alta riqueza de geconídeos encontrada no estudo é, também, característica das 

comunidades de lagartos da Caatinga quando comparadas às proporções apresentadas pelas 

comunidades do Cerrado localizadas em áreas carentes de afloramento rochosos (Vitt, 1991, 

1995; Colli et al., 2003). O hábito noturno, à exceção de Coleodactylus meridionalis e 

Lygodactylus klugei que reverteram tal característica, permite que os geconídeos componham 

comunidades ricas sem, no entanto, sobrepor o horário de atividade com as demais espécies. 

Das 20 espécies conhecidas para a região (Capitulo 1), registramos 18 ao longo das 

quatro expedições realizadas. Briba brasiliana e Vanzosaura rubricauda possuem registro de 

distribuição regional para o município de São Domingos-GO (CHUNB e Capitulo 1). No 

entanto, não houve registro local dessas espécies nos enclaves intensivamente amostrados, de 

forma que elas não parecem estar primariamente associadas aos enclaves de Floresta 

Estacional Decidual da região. De fato, os registros dos indivíduos de Briba brasiliana e 

Vanzosaura rubricauda foram obtidos, para áreas de Floresta Estacional associada a Cerrado 

e Cerrado sobre areia, respectivamente (D. O. Mesquita, com. pessoal). 

É importante considerar que a sazonalidade climática pode influenciar a composição de 

comunidades de lagartos (Fitzgerald et al., 1999). No entanto, as expedições de coleta foram 

distribuídas em épocas secas e chuvosas ao longo de dois anos com o intuito de minimizar 

tais efeitos e maximizar a captura de todas as espécies de lagartos que compõem a 

comunidade dos enclaves de FEDs. 

A coleta realizada foi eficiente em amostrar a diversidade de lagartos da região, uma 

vez que a curva de acumulação de espécies se estabilizou e não houve diferença significativa 

entre a riqueza amostrada e a estimada. Entretanto, o fato de a curva de acumulação de 
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espécies ter estabilizado não significa que a comunidade está saturada em 18 espécies, uma 

vez que a saturação não é um fenômeno comum (Cornell & Lawton, 1992). Deste modo, é 

possível que a comunidade de lagartos dos enclaves de FEDs ainda seja suscetível à invasão 

de novas espécies provenientes do conjunto regional. 

 

Uso de microhábitat 

As espécies da comunidade que apresentaram uso mais amplo dos microhábitats 

disponíveis foram Gymnodactylus geckoides e Micrablepharus maximiliani. A forte 

associação existente entre G. geckoides, afloramentos rochosos e cupinzeiros já foi 

previamente descrita (Vitt, 1995; Colli et al., 2003). Contudo, conforme destacado pelo alto 

valor de largura de nicho na comunidade estudada, a espécie apresentou um uso mais amplo 

dos microhábitats disponíveis, sem se restringir aos rochosos (Figura 5). É possível que tal 

uso seja uma forma de diluir possíveis encontros interespecíficos ou mesmo como forma de 

localizar suas presas preferidas, os cupins, que nos enclaves de FEDs não formam 

cupinzeiros epígeos (acima da superfície) (obs. pessoal). Já M. maximiliani é uma espécie que 

pode ocorrer associada a ninhos de formigas (Vitt, 1991; Vitt & Caldwell, 1993) cuja 

disponibilidade não foi observada nos enclaves, sendo que na comunidade estudada foi 

observada associada principalmente a chão aberto, folhiço e protegida sob rochas (Figura 5). 

Apesar de possuírem alto valor de sobreposição do uso de microhábitat, Tropidurus sp. 

e Phyllopezus pollicaris dificilmente interagem diretamente, uma vez que P. pollicaris, ao 

contrário de Tropidurus sp., é uma espécie essencialmente noturna (Vitt, 1995). Além disso, a 

alta sobreposição existente entre Anolis nitens brasilienses e as espécies de teiídeos 

exclusivamente associadas a chão aberto (Ameiva ameiva, Tupinambis merianae e T. 

quadrilineatus) não necessariamente reflete competição direta por espaço, uma vez que os 
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teiídeos são heliotérmicos e usam preferencialmente o chão das áreas de borda da mata, onde 

a incidência solar é mais direta (Vitt & Colli, 1994; Vitt et al., 1997), enquanto A. nitens faz 

uso do chão no interior da mata e folhiço (Vitt et al., 2001) (Figura 5). As espécies mais 

abundantes nos remanescentes de FEDs estudados apresentaram baixos valores de 

sobreposição do uso de microhábitat, indicando um amplo uso dos diversos microhábitats 

disponíveis na mata e, possivelmente, pouca ou nenhuma competição por espaço. Além disso, 

ao contrário do que se poderia esperar (Brooks & McLennan, 1991, 1993), os valores de 

sobreposição do uso de microhábitat não foram maiores entre as espécies consideradas irmãs 

na topologia da comunidade, indicando uma possível ausência de efeito filogenético sobre o 

uso de microhábitat. 

A ausência de estrutura no que diz respeito ao uso de microhábitat pelas espécies de 

lagartos dos enclaves de FEDs é um fenômeno já encontrado em outras comunidades de 

lagartos neotropicais (Mesquita, 2005). O uso aleatório do componente espacial deve indicar 

ausência de interações competitivas que viessem a influenciar a seleção dos microhábitats 

usados (Connor & Simberloff, 1979, 1983; Scheibe, 1987). Assim, é possível que mais do 

que o uso que as outras espécies de lagartos fazem dos microhábitats disponíveis, outros 

fatores como os determinantes históricos, a seleção de microhábitats que contenham os itens 

alimentares preferidos e a disponibilidade aleatória de microhábitats na floresta (por exemplo, 

disponibilidade de clareiras, presença de rochas), determinem a seleção e o uso de 

microhábitats pela comunidade de lagartos dos enclaves de FEDs. 

A baixa sobreposição apresentada com a espécie irmã Mabuya nigropunctata, e a 

ausência de estrutura na comunidade no que diz respeito ao uso de microhábitat, podem ter 

sido determinantes para o sucesso do estabelecimento da espécie Mabuya sp. Entre as 

espécies de Mabuya tipicamente existem grandes similaridades morfológicas, de tamanho e 
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ecológicas que podem levar a altos níveis de competição. A família é usualmente 

representada por uma única espécie em cada comunidade local (Vitt & Zani, 1996) ou, 

quando existe mais de uma espécie, a sobreposição é baixa, indicando a importância de 

fatores ecológicos correntes ou de divergências historicamente originadas (Mesquita et al., no 

prelo). Além disso, o grau de proximidade filogenética entre as duas espécies de Mabuya 

presentes da comunidade ainda não foi estudado, de forma que informação filogenética mais 

apurada seria necessária para determinar a base histórica das divergências encontradas 

(Losos, 1996). No entanto, é importante destacar que na comunidade de lagartos dos enclaves 

de FEDs as sobreposições ecológicas encontradas entre M. nigropunctata e Mabuya sp. 

foram baixas (0,569 para microhábitat e 0,546 para dieta). Tal fato pode ser decorrente de 

divergências históricas no uso de microhábitats e presas entre essas espécies, indicando uma 

competição atual minimizada no uso desses recursos e, possivelmente, a especiação bem 

sucedida de Mabuya sp. 

 

Composição da dieta 

A dieta da maioria das espécies de lagartos dos enclaves de FEDs de São Domingos-

GO foi similar às já descritas para diferentes populações ou espécies próximas em outras 

comunidades neotropicais: Ameiva ameiva (larvas de inseto e ortópteros) (Vitt & Colli, 

1994); Anolis nitens (ortópteros e aranhas) (Vitt et al., 2001); Gymnodactylus geckoides 

(cupins) (Vitt, 1995; Colli et al., 2003); Mabuya nigropunctata (aranhas, ortópteros e cupins) 

(Mesquita, 2005); Micrablepharus maximiliani (aranhas, hemípteros/homópteros e 

ortópteros) (Mesquita, 2005); Phyllopezus pollicaris (cupins e ortópteros) (Vitt, 1995);  

Tropidurus oreadicus (larva de inseto, formigas e cupins) e T. torquatus (ortópteros, formigas 

e coleópteros) (Araujo, 1987; Bergallo & Rocha, 1994). Assim, a dieta parece estar 
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historicamente conservada com pouca variação entre diferentes comunidades. Os valores de 

largura de nicho alimentar foram baixos quando comparados aos encontrados para as mesmas 

espécies em outras comunidades neotropicais (Vitt, 1995; Dias & Lira-da-Silva, 1998; Vitt et 

al., 1999; Vitt et al., 2001), o que indica uma certa restrição alimentar para as espécies de 

lagartos dos enclaves de FEDs de São Domingos. 

À exceção de alguns pares de espécies, os valores de sobreposição da dieta foram, em 

geral, de moderados a altos, ao contrário do já encontrado para outras comunidades tropicais 

de lagartos (Vitt, 1995; Vitt & Carvalho, 1995; Vitt & Zani, 1996, 1998b). Provavelmente, tal 

resultado se deve ao fato de alguns pares de espécies utilizarem preferencialmente os mesmos 

itens alimentares, em especial os cupins (Coleodactylus meridionalis vs. Gymnodactylus 

geckoides; G. geckoides vs. Mabuya sp.). Assim como para o uso de microhábitat, os pares de 

espécies proximamente relacionadas não apresentaram os maiores valores de sobreposição de 

nicho alimentar. É possível que tais espécies, como parece ser o caso do par de espécies 

Mabuya sp. e M. nigropunctata, tenham historicamente evoluído diferenças em suas dietas 

que minimizassem possíveis interações competitivas que tendem a ser mais fortes entre 

espécies próximas (Brooks & McLennan, 1991). Considerados seu hábito de vida arborícola, 

sua ecologia diurna e seus valores de sobreposição de dieta baixos, Lygodactylus klugei não 

parece estar em competição direta por recursos com as demais espécies da comunidade. 

Assim, mesmo diante do baixo tamanho populacional, alto grau de isolamento e conseqüente 

vulnerabilidade aos efeitos deletérios do isolamento genético, a baixa competição enfrentada 

pela população da espécie residente Lygodactylus klugei deve ter sido determinante para sua 

persistência na comunidade de lagartos dos enclaves de FEDs diante do confronto com as 

espécies colonizadoras. 
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As espécies de lagartos dos enclaves de FEDs não fazem uso aleatório dos itens 

alimentares, ao contrário, a comunidade é estruturada com relação à dieta. Ainda que alguns 

estudos não tenham corroborado esse padrão para ambientes savânicos (Mesquita, 2005) e 

isolados naturais de Cerrado (Gainsbury & Colli, 2003), a estruturação na dieta já foi 

sistematicamente descrita para diversas comunidades de lagartos neotropicais (Vitt & Zani, 

1996, 1998 a, b; Vitt et al., 1999), sendo um padrão relativamente conservado em diferentes 

ambientes. A estrutura encontrada para a ecologia alimentar da comunidade (sobreposição 

média observada significativamente menor do que o esperado pelo acaso) pode ser devida a 

divergências históricas no uso dos recursos alimentares decorrentes de interações 

competitivas locais entre as espécies de lagartos, sendo que a manutenção dos valores de 

sobreposição baixos não necessariamente reflete a existência atual de competição 

interespecífica no uso de presas. Alternativamente, as espécies de lagartos dos enclaves de 

FEDs podem coexistir porque já apresentavam dietas historicamente diferentes (e valores 

baixos de sobreposição) antes de ingressarem na formação da comunidade. Nesse caso, as 

espécies foram capazes de colonizar a área porque já possuíam características que não 

conflitavam com a estrutura então existente na comunidade (Brooks & McLennan, 1993). A 

distinção entre as duas hipóteses é possível diante do estudo da estrutura filogenética e seus 

efeitos históricos na estrutura da comunidade. 

 

Efeitos históricos na comunidade 

A história filogenética dos lagartos da comunidade dos enclaves de FEDs influencia a 

estrutura apresentada para dieta. Assim, as preferências alimentares apresentadas pelas 

espécies de lagartos dos enclaves de FEDs possuem uma base histórica e não 

necessariamente refletem interações competitivas correntes (Losos, 1996). Por outro lado, 

 67



 

não existe um efeito filogenético significativo quanto ao uso de microhábitat. A filogenia não 

parece restringir tanto o uso de microhábitat quanto a escolha de presas pelos lagartos, sendo 

que transições de microhábitats dentro de clados são mais freqüentes do que de tipos 

alimentares (Vitt et al., 1999). Dessa forma, é possível que os lagartos condicionem a seleção 

de microhábitats aos lugares de maior disponibilidade de suas presas historicamente 

preferidas. 

É interessante destacar que o efeito filogenético significativo na escolha de presas no 

nível mais basal da filogenia dos Squamata (Iguania/Scleroglossa) já havia sido detectado em 

nível global (Vitt et al., 2003; Vitt & Pianka, 2005). Tal padrão é tão marcante que foi 

prontamente verificado em uma comunidade em nível local, corroborando a previsão inicial. 

Deste modo, as preferências alimentares das espécies de lagartos, sustentadas por suas 

características fenotípicas de discriminação química de presas, já haviam sido definidas antes 

das espécies ingressarem na comunidade dos enclaves de FEDs. Além da dicotomia 

Iguania/Scleroglossa, apenas Teiidae e Gymnophtalmidae, famílias bastante comuns nas 

comunidades de lagartos neotropicais, apresentaram efeito histórico significativo na dieta. 

Igualmente, Mesquita et al. (2006) detectaram efeito histórico significativo nas características 

ecológicas para essas mesmas famílias que, em geral, possuem ecologia historicamente 

conservada e pouco influenciada por atributos locais. Por outro lado, a análise global 

realizada previamente apontou que outros grupos taxonômicos coincidentes com os da 

comunidade de lagartos dos enclaves de FEDs também possuíam efeitos históricos sobre a 

dieta (Vitt & Pianka, 2005). Todavia, a composição taxonômica das comunidades será 

importante na determinação do grau em que os constrangimentos filogenéticos possuem 

poder estruturador (Cadle & Greene, 1993; Vitt et al., 1999; Anderson et al., 2004). Assim, 

uma vez que na comunidade estudada Scleroglossa é um clado mais diverso do que Iguania, é 
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possível que a carência de espécies pertencentes ao segundo mascare efeitos significativos 

existentes em outros grupos taxonômicos em nível local. Para esclarecer essa questão seriam 

necessários estudos com outras comunidades filogeneticamente diversas e ricas em espécies 

representantes de outros clados. 

As diferenças historicamente originadas existentes na dieta foram determinantes na 

formação da comunidade de lagartos dos enclaves de Florestas Estacionais Deciduais de São 

Domingos-GO. É possível que durante a gênese dessa comunidade todas as espécies (as mais 

antigas residentes, as colonizadoras a partir das vegetações circundantes e as espécies 

originadas in situ por eventos de especiação), tenham persistido graças ao fato de as 

preferências na dieta terem divergido previamente, permitindo a coexistência dessas espécies 

em uma comunidade filogeneticamente rica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante considerar que, além do papel estruturador dos efeitos históricos, 

comunidades ricas e filogeneticamente diversas são estruturadas sob uma verdadeira mistura 

de efeitos históricos, ecológicos e aleatórios que permitem que as espécies coexistam 

(Ricklefs & Schluter, 1993). Igualmente, outras dimensões não abordadas aqui, como 

morfometria, podem, também, influenciar na estruturação ou manutenção dessa na 

comunidade. As inferências e conclusões traçadas a partir da hipótese filogenética 

considerada e da composição atual da comunidade de lagartos dos enclaves de FEDs podem 

ser reforçadas ou mesmo confrontadas conforme novas informações sejam incorporadas na 

abordagem, como o tempo de cladogênese, uma maior resolução da hipótese filogenética ou 

mesmo a adição de novas espécies na composição local que sejam coletadas posteriormente. 
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Dentro desta perspectiva, é possível concluir que a comunidade de lagartos dos enclaves 

de Floresta Estacional Decidual de São Domingos-GO é historicamente estruturada com 

relação à dieta, porém, não estruturada com relação ao uso dos microhábitats. Tais 

características parecem indicar ausência de competição interespecífica corrente e foram 

determinantes na gênese dessa rica comunidade de lagartos em simpatria. 

Os padrões biogeográficos e a singularidade da fauna de lagartos (Capítulo 1), aliados à 

história evolutiva de formação e estruturação da comunidade (Capítulo 2), ressaltam seu 

potencial evolutivo indicando a comunidade como uma possível unidade evolutiva 

significativa que merece manejo e atenção prioritária e exclusiva para a conservação da 

biodiversidade (McPeek & Miller, 1996; Crandall et al., 2000). Além disso, a alta riqueza de 

espécies de lagartos registrada, bem como a possibilidade de ocorrência prévia de extinções 

locais (Werneck & Colli, no prelo) confrontadas com a acelerada e intensa destruição dos 

blocos vegetacionais remanescentes de FEDs no Vale do Rio Paranã apontam para uma 

necessidade de ações conservacionistas urgentes. Por fim, estudos de filogeografia e de 

genética de populações podem ajudar a esclarecer as conexões históricas e o fluxo gênico 

entre as populações de lagartos dos enclaves de Floresta Estacional Decidual da região de São 

Domingos-GO e as populações de outros ecossistemas, fornecendo novos subsídios para a 

consolidação de tais práticas conservacionistas. 
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